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PREFÁCIO

Este E-book é uma coleção de textos que apresenta resultados em torno 
da Formação de professores(as), Universidade e Educação Básica, sob a 
organização do Dr. Waldemar Borges de Oliveira Júnior; Me. Anderson Ercílio 
dos Reis Franco e Ma. Maria Adriana Leite. Nos deparamos neste rico material 
com debates de diversos pesquisadores sob múltiplos olhares em torno do 
conhecimento científico e linguagens.

Fazer a leitura deste exemplar, nos oportuniza conhecer diversas realida-
des no contexto educacional, realidades singulares, mas que em alguns momen-
tos se assemelham com a de tantos outros pesquisadores que trouxeram para nós 
suas vivências, experiências, angústias e sucessos.

Por esse motivo, reunimos nesta edição diversas temáticas de pesquisado-
res, que servirão de referência para a construção pertinente de (trans)formações 
no ensino. Em síntese, é uma obra rica de discussão e profundidade de pesquisas 
e trabalhos que são fundamentais para reflexões de questões educacionais de 
nosso tempo.

Nossos agradecimentos a todos, por não desistirem da educação e da 
construção do saber, mesmo diante de tantos obstáculos, onde ser professor é 
enfrentar diversos desafios.

Boa leitura e reflexão. 

Prof. Me. Anderson Ercílio dos Reis Franco
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APRESENTAÇÃO

Caro(a) Leitor(a), 

Esta obra, intitulada “Formação de professores(as), Universidade e 
Educação Básica: contribuições para as (trans)formações no ensino” é mais 
uma das inúmeras publicizações que abordam a temática da Formação de 
Professores(as), Universidade e o Ensino Básico no Brasil. Organizar uma pro-
dução sobre essas três dimensões (que são basilares do processo educativo de 
crianças e adolescentes), não é tarefa fácil, pelo contrário, exigiu uma seriedade, 
organicidade e responsabilidade, diante dos 43 (quarenta e três) trabalhos rece-
bidos para serem analisados. 

A escolha do objeto FORMAÇÃO DE PROFESSORES(AS), 
UNIVERSIDADE e EDUCAÇÃO BÁSICA, é acompanhado inicialmente, 
mediante a formação acadêmica e percurso profissional dos(as) organizado-
res(as): docentes da Escola Básica e da Universidade Pública brasileira. Além 
de considerar feições estruturantes para a formação cidadã, tão ressaltado nos 
documentos normativos do nosso país.

Assim, os capítulos aqui apresentados, dialogam com a formação docente 
como forma de transformar o ensino e sendo uma condição sine qua non para a 
construção do ser social no espaço acadêmico. Foi o que todas as produções des-
te ebook sinalizaram, seja mediante ao capítulo sobre a Educação das Relações 
Étnico-Raciais; Residência pedagógica; Estágio supervisionado; Letramento di-
gital; Jogos matemáticos; Metodologias ativas; Gestão escolar e dentre outras 
vertentes no âmbito da educação. 

Outrossim, todas as escritas das produções deste livro, potencializam para 
um cenário educacional que evidencie o(a) professor(a) e os(as) alunos(as) como 
agentes de transformações sociais. Ademais, desejo que esta publicização, opor-
tunize movimentos de reflexões sobre a escola e a formação de novos quadros. 
Meu desejo é de uma ótima leitura. 

Prof. Dr. Waldemar Borges de Oliveira Júnior (IEX/UNIFESSPA)
Fevereiro de 2023.
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ILUSTRAÇÃO DE OPERAÇÕES COM CONJUNTOS 
COM DIAGRAMAS DE VENN: UMA ACTIVIDADE 

CONTEXTUALIZADA NUMA REDE SOCIAL 

Carla Santos1

Cristina Dias2

1. Introdução

O aproveitamento escolar dos alunos em Matemática é moldado por di-
versos factores entre os quais surge, inevitavelmente, o grau de preparação dos 
professores que leccionam essa disciplina. O conhecimento matemático dos pro-
fessores é, pois, fundamental para o sucesso do processo de ensino-aprendizagem, 
influenciando o que esses professores ensinam, como ensinam e o que os alunos 
aprendem (GUTIÉRREZ & JAIME, 1999; HILL, ROWAN & BALL, 2005).

Sustentados no trabalho de Shulman (1986) sobre os conhecimentos do pro-
fessor, Ball, Hill & Bass (2005) estabelecem um modelo do conhecimento mate-
mático para o ensino. Numa nova abordagem às ideias fundadoras desse modelo, 
aprofundando-o e ampliando-o, Ball, Thames & Phelps (2008), estabelecem uma 
nova categorização do conhecimento específico dos professores de Matemática, 
focando diferentes domínios, um dos quais referente ao Conhecimento 
Especializado do Conteúdo, que se configura como o conhecimento matemático 
(mais profundo que o comum a qualquer adulto com formação) que proporciona 
ao professor a segurança para “representar as ideias matemáticas com rigor, pro-
porcionar explicações matemáticas de regras e procedimentos comuns, e averiguar 
e compreender métodos incomuns de resolução dos problemas” (HILL; BALL; 
SCHILLING, 2008, p.377 e 378, tradução nossa).

Em duas perspectivas que posicionam o Conhecimento Especializado do 
Conteúdo Matemático como crucial para o sucesso da prática profissional dos 
professores que ensinam Matemática, Aharoni (2012, citado em GONÇALVES, 
2015) argumenta que o ensino apropriado da Matemática está mais vinculado 

1 Instituto Politécnico de Beja, Portugal. NOVAMATH  – Centro de Matemática e Aplica-
ções – FCT – Universidade Nova de Lisboa, Portugal. carla.santos@ipbeja.pt.

 ORCID: https://orcid.org/0000-0002-0077-1249.

2 Instituto Politécnico de Portalegre, Portugal. NOVAMATH  – Centro de Matemática e 
Aplicações – FCT – Universidade Nova de Lisboa, Portugal. cpsd@ipportalegre.pt.

 ORCID: https://orcid.org/0000-0001-6350-5610.
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à compreensão profunda dos princípios matemáticos do que às estratégias edu-
cacionais adotadas, e Brown e Borko (1992) alertam para a insuficiência de um 
conhecimento superficial de Matemática elementar para a prática do ensino da 
Matemática no 1.º ciclo.

Os cursos de primeiro ciclo de formação, para a habilitação profissional 
para a docência na educação pré-escolar e no ensino básico, vulgo, licencia-
turas em educação básica (LEB) devem assegurar a formação de base na área 
da docência (p.e. MEC, 2014). A preparação para o exercício da docência na 
educação pré-escolar e no ensino básico, deve, portanto, dotar os alunos futu-
ros professores com um conjunto de saberes pluri e interdisciplinares, onde a 
Matemática é um dos pilares.

Perante o carácter fundamental da Matemática no 1º ciclo do ensino 
básico, é necessário garantir aos futuros professores, deste nível de ensino, um 
sólido conhecimento especializado do conteúdo matemático, que lhes permita 
dar cumprimento aos objetivos do estudo da Matemática na educação básica, 
que passam, entre outros, por fornecer instrumentos conceptuais e técnicos ba-
silares, a que recorrem outras disciplinas que o aluno estudará ao longo do seu 
percurso académico, ajudar o desenvolvimento pessoal do aluno e o exercício de 
uma cidadania crítica e participativa, e promover uma relação positiva do aluno 
com esta ciência (MEC, 2018).

No 1º ciclo do ensino básico, esses objetivos devem ser concretizados através 
do estudo de conteúdos diversificados agregados em grandes temas (MEC, 2018):

- Números e Operações (NO)
- Geometria e Medida;
- Organização e Tratamento de Dados (OTD);
- Resolução de problemas, Raciocínio e Comunicação
Em abordagens que promovam conhecimentos fundamentais para lidar 

com situações da vida na sociedade atual que envolvam quantidade, relações e 
variação, dados e incerteza, espaço e forma.

Reconhecendo os grandes temas antes referidos como fundamentais para 
a preparação Matemática proporcionada no 1º ciclo do ensino básico, devemos 
assumi-los como alvo das linhas orientadoras da formação dos futuros professo-
res deste nível de ensino.

Este trabalho tem como objetivo principal o relato da experiência viven-
ciada no planeamento e aplicação de uma tarefa, de natureza aberta no âmbito 
do estudo da Teoria de Conjuntos, que foi proposta a uma turma de estudantes 
de 1º ano de um curso de LEB.
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2. Teoria de Conjuntos no 1º ciclo do ensino básico e na formação de 
professores

O caráter unificador que a Teoria de Conjuntos desempenha na Matemática, 
e o seu importante contributo para a introdução do conceito de número natural 
(em associação com a correspondência biunívoca) a noção de relação de ordem, as 
operações com números inteiros e para os primeiros passos no estudo da Estatística, 
atesta a relevância da Teoria de Conjuntos no estudo da Matemática nos primeiros 
anos de escolaridade, em particular, no âmbito dos domínios NO e OTD.

Não estando explicito, no currículo do 1º ciclo do ensino básico em 
Portugal, o estudo formal isolado da Teoria de Conjuntos, os conceitos de 
“conjunto”, “elemento”, “cardinal”, “conjuntos disjuntos” e “pertença”, as 
operações com conjuntos e a representação de conjuntos em diagramas de 
Venn podem surgir em diversos contextos. Para ilustrar a conexão da Teoria de 
Conjuntos com conceitos e noções de outras áreas da Matemática, recorremos 
a exemplos constantes de documentos de apoio disponibilizados no website da 
Direção- Geral da Educação, do Ministério da Educação e Ciência, de Portugal.

No exemplo apresentado na Figura 1, a Teoria de Conjuntos está evidente na  
correspondência usada como base para introdução do conceito de número natural.

Figura 1: Correspondência (Materiais de Apoio à Implementação das Metas Curriculares – 
Matemática 1º Ciclo, p. 3, DGE-MEC, s.d.)

No exemplo da Figura 2, a Teoria de Conjuntos surge associada à defini-
ção de dezena e à descodificação do sistema de numeração decimal. 
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Figura 2: Definição de dezena (Caderno de Apoio 1º Ciclo, p. 3, MEC, 2018)

O exemplo da Figura 3, explora a noção de pertença. 

Figura 3: Estudo da relação de pertença (Caderno de Apoio 1º Ciclo, p. 14, MEC, 2018)
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No exemplo apresentado na figura 4, é explorado o sentido combinatório 
da multiplicação em função do cardinal de dois conjuntos.

Figura 4: Exemplo ilustrativo do papel da Teoria de conjuntos na multiplicação (Caderno de 
Apoio 1º Ciclo, p. 20, MEC, 2018)

A inclusão do estudo formal da Teoria de Conjuntos nos currículos de 
formação de professores do 1º ciclo do ensino básico não é unanime no con-
junto das instituições do ensino superior português cuja oferta inclui licencia-
turas nesta área, havendo casos em que o estudo desta temática figura entre 
os conteúdos de unidades curriculares obrigatórias, noutros casos em unidades 
curriculares optativas e noutros casos nem sequer figura nos conteúdos das uni-
dades curriculares dos cursos (SANTOS; DIAS, 2020). Esta discrepância está 
em consonância com o discutido em investigações a nível nacional e interna-
cional, sobre os conteúdos considerados fundamentais na formação de profes-
sores do 1º ciclo do EB Básico (p.e. BALL, 2002; BALL; HILL; BASS, 2005; 
BALL; THAMES; PHELPS, 2008; ROWLAND; TURNER, 2008; TIROSH 
et al., 2011; SERRAZINA, 2014) e sobre a pertinência de inclusão da Teoria 
de Conjuntos nos conteúdos programáticos dos cursos de formação de profes-
sores do ensino básico (p.e. ARRIECHE; GODINO, 2000; ARRIECHE, 2002; 
CBMS, 2012, SIRMACI; TAŞ, 2013).

Com fundamento no papel fundamental que a Teoria de Conjuntos 
desempenha na Matemática, e nas evidências de dificuldades associadas aos 
conceitos da Teoria de Conjuntos, reveladas por inúmeros estudos a nível in-
ternacional, envolvendo indivíduos de várias idades e formação académica, o 
currículo do curso de LEB da instituição de ensino superior em que desenvolve-
mos a nossa atividade profissional prevê o estudo formal da Teoria de Conjuntos 
numa das unidades curriculares da área da Matemática do 1º ano do curso. 
Como amplamente descrito na literatura, as dificuldades e erros associados a 
conceitos da Teoria de Conjuntos manifestados por professores do ensino bási-
co e estudantes de cursos de formação de professores, envolvem, entre outros, 
aspectos básicos como o conceito de subconjunto, o conceito de conjunto vazio, 
a igualdade de conjuntos, a natureza dos elementos constituintes de um con-
junto, a diferença entre inclusão e pertença e a representação de conjuntos em 
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diagramas de Venn (LINCHEVSKI; VINNER, 1988; ZASKIS; GUNN, 1997; 
FISCHBEIN; BALTSAN, 1999; ARRIECHE, 2002; RAZMJOOEI, 2013, 
HERRERA; ÁLVAREZ, 2018).

3. Uma atividade sobre operações com conjuntos contextualizada no facebook

Colocar o aluno no centro do processo de ensino-aprendizagem, proporcio-
nando oportunidades de aprendizagem significativa exige a seleção criteriosa das 
tarefas, de forma que estas motivem os alunos e vão de encontro aos seus interes-
ses, necessidades e expectativas. No enquadramento da Teoria da Aprendizagem 
Significativa de Ausubel (1963), é reconhecido, também, que o envolvimento emo-
cional do aluno contribui determinantemente para o sucesso das aprendizagens.

Assumindo que de entre os fatores influenciadores do que os alunos apren-
dem, é determinante a atividade que realizam e a reflexão que sobre ela é realiza-
da (PONTE, 2005) e que a aprendizagem é feita por meio das reflexões sobre as 
nossas experiências  (POWELL; BAIRRAL, 2014), o planeamento de uma tarefa 
por parte de um professor deve envolver considerável investimento, envolvendo 
diversos aspetos, dos quais destacamos os seguintes (p.e. STEIN et al., 2008).

O planeamento deve começar por ter em conta:
- a adequação da tarefa escolhida/adaptada/elaborada aos objectivos da aula;
- os conhecimentos prévios dos alunos
- os recursos disponíveis.
Esse planeamento deve também passar pela:
- resolução prévia da tarefa;
- previsão de possíveis resoluções, erros e dificuldades dos alunos;
- preparação para possíveis questionamentos.
Durante a realização da tarefa, o professor deve monitorizar as respostas 

dos alunos, controlando o pensamento matemático que os alunos desenvolvem 
enquanto exploram a tarefa, o que usualmente requer que o professor circule 
pela sala enquanto os alunos trabalham. (BOERST; SLEEP, 2007). Essa mo-
nitorização permite avaliar o potencial de aprendizagem matemática das es-
tratégias adotadas pelos alunos, e desencadeará reflexões e questionamentos, 
que possibilitarão o ajustamento das estratégias dos alunos e a identificação de 
aspetos que serão importantes de compartilhar com a turma durante a fase de 
reflexão/discussão da tarefa. 

No sentido de proporcionar aos alunos, futuros educadores/professores 
do 1º ciclo do ensino básico, a oportunidade de realizar atividades que os vin-
culem como responsáveis pela sua própria aprendizagem, que promovam a sua 
autonomia, formação crítica e capacidade de resolução de problemas, e lhes per-
mitam experienciar formas inovadoras de abordagem do conteúdo, planeámos 
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e aplicámos uma atividade com foco na aprendizagem interativa e significativa.  
Com essa tarefa, de natureza aberta, pretendeu-se explorar a colaboração entre 
pares e a conexão entre os conteúdos estudados e situações da vida real.

Em função dos objetivos da tarefa no âmbito do estudo da Teoria de 
Conjuntos, que visavam a representação diagramática das operações com conjun-
tos, apesar da nossa vasta experiência no ensino, o ponto de partida para o planea-
mento da atividade foi uma pesquisa bibliográfica que nos permitisse sustentar as 
opções tomadas, em particular, concretizar a pretensão de contextualizar a tarefa 
num cenário corriqueiro, mas não simplista, da vida na sociedade atual.

Considerando o impacto que os avanços tecnológicos têm na sociedade 
moderna, e em particular na vida dos jovens, a integração da tecnologia no pro-
cesso de ensino-aprendizagem abre variadas possibilidades, seja pelo uso de soft-
wares especializados, o recurso a dispositivos móveis e respetivas aplicações, ou 
a utilização das redes sociais. A rede social Facebook tem sido frequentemente 
usada enquanto ferramenta de aprendizagem ou tecnologia colaborativa (p.e. 
DARAEI, 2015). Numa perspetiva diferente, o uso da rede social Facebook pa-
receu-nos poder proporcionar, também, uma oportunidade de contextualização 
de atividades no quotidiano dos alunos. 

A opção por uma tarefa aberta, foi estimulada pelo papel relevante que 
este tipo de tarefas   desempenha na promoção do desenvolvimento profissional 
dos professores que ensinam Matemática (ZASLAVSKY, 1995). 

Como amplamente descrito na literatura, as dificuldades e erros associa-
dos a conceitos da Teoria de Conjuntos manifestados por professores do ensino 
básico e estudantes de cursos de formação de professores, envolvem, entre ou-
tros, aspetos básicos como o conceito de subconjunto, o conceito de conjunto 
vazio, a igualdade de conjuntos, a natureza dos elementos constituintes de um 
conjunto, a diferença entre inclusão e pertença e a representação de conjun-
tos em diagramas de Venn (LINCHEVSKI; VINNER, 1988; ZASKIS; GUNN, 
1997; FISCHBEIN; BALTSAN, 1999; ARRIECHE, 2002; RAZMJOOEI, 
2013, HERRERA; ÁLVAREZ, 2018). 

Assim, a pertinência da tarefa assenta na necessidade de proporcionar aos 
alunos oportunidades diversificadas de realizar tarefas de natureza aberta, con-
frontando-se com as contrariedades que tarefas desta natureza envolvem, mas 
também na necessidade de lhes  proporcionar várias oportunidades de colmatar 
os seus erros e dificuldades e refletir sobre a motivação desses erros. 

No âmbito do estudo da Teoria de Conjuntos, a tarefa foi planeada para 
permitir reforçar o estudo das operações com conjuntos e da representação dia-
gramática de conjuntos.

A tarefa teve como base dois perfis de Facebook, que deveriam ser 
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idealizados pelos alunos. Na definição desses dois perfis, os alunos deveriam 
considerar as respetivas redes de amigos virtuais (apresentando amigos comuns).

Neste contexto, os alunos deveriam ilustrar as operações de união, inter-
secção e diferença entre conjuntos, recorrendo a diagramas de Venn.

A tarefa foi realizada em sala de aula, de forma colaborativa em pares, após 
o estudo das operações com conjuntos e das representações em diagramas de Venn. 

Pretendendo-se comprovar a validade da tarefa, em função do objetivo 
que visava, foi examinada a aceitação da tarefa por parte dos alunos e a forma 
como abordaram e desenvolveram a tarefa, e foram identificadas as dificuldades 
que os alunos sentiram na realização da tarefa e os erros cometidos.

4. Resultados e discussão

A observação realizada durante a realização da tarefa, diálogos entre alu-
nos e professor, e a análise dos registos escritos produzidos pelos alunos pro-
porcionou a identificação dos erros cometidos, e serviu de mote a uma reflexão 
conjunta entre docente e alunos, sobre as estratégias adoptadas pelos alunos 
para realização da actividade, a adequação e o rigor dos diagramas de Venn 
elaborados e os erros cometidos. 

As reações iniciais dos alunos à tarefa proposta forma de grande entu-
siamo e interesse. A abordagem à tarefa revelou-se, entretanto, difícil pela sua 
natureza aberta, tendo, os alunos, levado algum tempo a começar a concretizar 
a resolução da tarefa e questionado o professor por variadas vezes sobre qual de-
veria ser a abordagem adequada. Não havendo intenção, por parte do professor, 
de alterar a natureza da tarefa, a resposta à dúvida sobre a abordagem a adoptar, 
foi sendo construida através da reflexão entre os alunos de cada grupo. 

Foram identificadas diversas dificuldades e erros, tanto envolvendo a no-
ção de conjunto, como na realização das operações com conjuntos e sua repre-
sentação diagramática. De entre as dificuldades e erros identificados destaca-
mos os seguintes:

- Os conjuntos representativos das redes de amigos dos dois perfis, que 
deveriam ter amigos em comum, de acordo com o estabelecido nas linhas 
orientadoras da atividade, foram apresentados, por vários grupos, como 
conjuntos disjuntos.
- A apresentação dos elementos constituintes de um conjunto foi, frequen-
temente, substituída pelo cardinal desse conjunto.
- A diferença entre conjuntos foi representada como complementar da união.
- A união de conjuntos foi apresentada como correspondendo ao Universo.
- A intersecção dos conjuntos foi representada como disjunta dos conjuntos 
iniciais.
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- A ideia de que os elementos de um conjunto têm de ser números mani-
festou-se variadas vezes.
Estas dificuldades e erros estão em linha com os resultados de investiga-

ções, a nível internacional, sobre os erros associados aos conceitos da Teoria de 
Conjuntos (p.e. SIRMACI; TAŞ, 2013).

Na reflexão final sobre a tarefa, realizada entre alunos e professor, houve 
oportunidade de discutir, e partilhar entre grupos, os erros e dificuldades senti-
dos pelos alunos durante a realização da tarefa, e analisados os possíveis moti-
vos desses erros e dificuldades. Foi debatida também a incerteza que os alunos 
sentiram na abordagem à tarefa, devida à sua natureza aberta. O empenho e 
motivação dos alunos, que pudemos testemunhar no acompanhamento da ati-
vidade, foi comprovado pelas palavras dos alunos aquando da descrição da sua 
experiência nesta atividade.

5. Conclusão

Apesar do carácter unificador da Teoria de Conjuntos, não é unanime o 
reconhecimento da necessidade da sua inclusão nos currículos de formação de 
professores do 1º ciclo do ensino básico. Em contraste com esta dissonância, 
surge, em destaque na literatura, a diversidade de erros associados aos conceitos 
da Teoria de Conjuntos e a transversalidade desses erros, independentemente da 
idade e da formação académica.

Com base na nossa experiência profissional enquanto docentes em cursos 
de formação de educadores/professores do 1º ciclo, consideramos que é justifi-
cada a inclusão da Teoria de Conjuntos nos conteúdos programáticos dos cursos 
de formação de professores do ensino básico, não só pelo importante papel da 
Teoria de Conjuntos na Matemática, mas também porque, em linha com os re-
sultados de investigações nacionais e internacionais envolvendo alunos futuros 
educadores/professores do 1º ciclo do ensino básico, e professores em exercício, 
na nossa prática profissional testemunhamos frequentemente relevantes erros 
dos nossos alunos em aspetos fundamentais da Teoria de Conjuntos.

Neste trabalho, relatámos a experiência vivenciada no planeamento e aplica-
ção de uma tarefa de natureza aberta no âmbito do estudo da Teoria de Conjuntos, 
que foi proposta a uma turma de estudantes de 1º ano de um curso de LEB.

As linhas orientadoras do planeamento e aplicação da tarefa tiveram em 
consideração os fatores influenciadores do que os alunos aprendem, visando 
proporcionar aos alunos uma oportunidade de aprendizagem significativa, en-
quadradas nos seus interesses, necessidades e expectativas.

A tarefa foi muito bem acolhida pelos alunos, apesar das dificuldades em 
lidar com uma tarefa de natureza aberta. observação da realização da tarefa 



FORMAÇÃO DE PROFESSORES(AS), UNIVERSIDADE E EDUCAÇÃO BÁSICA
C O N t R I B U I Ç õ E S  P A R A  A S  ( t R A N S ) F O R M A Ç õ E S  N O  E N S I N O  -  V O l U M E  2

17

permitiu reconhecer a dificuldade dos alunos na abordagem a uma tarefa aberta. 
A análise dos registos produzidos pelos alunos permitiu identificar vários tipos 
de dificuldades e erros no que respeita à noção de conjunto, e representação de 
conjuntos e operações com conjuntos através de diagramas de Venn. 

Considerando o interesse e empenho dos alunos na tarefa e a discussão/
reflexão entre alunos e professor, decorrentes das dúvidas, dificuldades e erros 
dos alunos, consideramos que esta tarefa cumpriu os seus objetivos e poderá ser 
uma mais valia para diversificar as abordagens ao estudo da Teoria de Conjuntos.
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